
 



 

 

῝ O debate, no Brasil, sobre a intervenção federal na segurança pública do Rio de                           

Janeiro somou, entre as 10h do dia 02/10 e as 10h do dia 09/10, 24,8 mil menções                                 

no Twitter (aumento de 88% em relação à semana passada); 

῝ No Rio de Janeiro, o tema mobilizou 9,8 mil menções (aumento de cerca de 80%),                             

sendo as palavras mais usadas “bandido”, em 22% do debate; “fuzil”, em 17%; e                           

“operação”, em 15%; 

῝ O pico de menções, quando o debate alcançou cerca de 601 postagens por hora,                           

ocorreu no dia 02/10. A alta de menções coincide com postagens declarações do                         

candidato ao governo do Rio Wilson Witzel a respeito da segurança pública no                         

estado, durante debate eleitoral;  

῝ A postagem mais compartilhada no período de análise, com 1,7 mil                     

compartilhamentos até o fechamento deste relatório, traz denúncias de supostas                   

ações criminosas praticadas por forças de segurança durante a intervenção; 

῝ A hashtags mais usadas foram #cv, #rocinha e #tirosrj, que aparecem,                     

respectivamente, em 666, 625 e 530 postagens (ou 6,8%, 6,4% e 5,4% do debate); 

῝ O debate regionalizado repercute declarações de Witzel, operações das forças de                     

segurança, e supostos abusos praticados por policiais militares; 

῝ As dez notícias relacionadas à intervenção com maior número de curtidas,                     

comentários e compartilhamentos somaram, juntas, 205,3 mil interações. A maior                   

parte das notícias trata de supostas ações criminosas das forças de segurança                       

durante a intervenção. 
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2. O debate no Brasil 

A intervenção federal na segurança pública no estado do Rio de Janeiro mobilizou 24,8 mil                             

menções no Twitter das 10h de 02/10 às 10h de 09/10. Esse volume é 88% maior em                                 

relação ao da análise da semana anterior, quando a FGV DAPP registrou 13,1 mil menções                             

ao tema. O gráfico abaixo mostra a evolução do debate geral no período analisado. 

Evolução do debate no Brasil sobre a intervenção federal no Rio 
Período de análise: de 02.out a 09.out | Fonte: Twitter 

 
Elaboração: FGV DAPP 

 

2.2. A Câmara no debate 

No período analisado, não há menções relacionando a Câmara dos Deputados diretamente à                         

intervenção federal na segurança pública do Rio de Janeiro. 
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2.3. Debate regional 

Cerca de 40% do debate se concentrou no Rio: 9,8 mil menções à intervenção. São Paulo                               

(20%) e Minas Gerais (7%), que fazem fronteira com o Rio, são os outros dois estados que                                 

mais participam da discussão. O Espírito Santo reúne 2% do volume de menções ao tema. 

3. O debate no Rio de Janeiro 

No estado do Rio, a intervenção federal mobilizou 9,8 mil menções no Twitter. Um pico de                               

menções foi identificado às 23h de 02/10, quando o debate alcançou 601 postagens (ou 6                             

postagens por minuto). Esse pico foi impulsionado por declarações do candidato ao governo                         

do Rio Wilson Witzel a respeito da segurança pública no estado, durante um debate político.                             

Assim como no debate geral, o volume de menções ao tema no estado aumentou ·· cerca de                                 

80% ·· em relação ao da semana anterior, com 5,7 mil menções ao tema. O gráfico a seguir                                   

apresenta a evolução do debate regionalizado durante período analisado. 
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https://twitter.com/R_BALLBOA/status/1047308686350344192
https://twitter.com/R_BALLBOA/status/1047308686350344192


 

 

Evolução do debate regionalizado sobre a intervenção federal no RJ 
Período de análise: 10h de 02.out às 10h de 09.out | Fonte: Twitter 

 
Elaboração: FGV DAPP 

 

O debate regionalizado sobre a intervenção, durante o período analisado, girou em torno de                           

declarações do candidato ao governo do Rio Wilson Witzel sobre a segurança pública do Rio,                             

de operações das forças de segurança em comunidades da capital, e de supostos abusos                           

praticados por policiais militares durante a intervenção. 

As palavras mais usadas no debate foram “bandido”, em 2,1 mil postagens (ou 22% do                             

debate); “fuzil”, em 1,6 mil postagens (ou 17%); “operação”, em 1,5 mil postagens (ou 15%);                             

“polícia”, em 1,2 mil postagens (ou 12%); e “militares” e “intervenção”, em 980 postagens                           

(ou 10%) cada. O gráfico a seguir mostra as dez palavras mais usadas no debate. 
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https://twitter.com/_AlexGavea_/status/1049367677712707584
https://twitter.com/FavelaCaiuNoFac/status/1048745272841555968
https://twitter.com/elpais_brasil/status/1047523941256974336
https://twitter.com/elpais_brasil/status/1047523941256974336


 

 

Palavras mais usadas no debate sobre a intervenção federal no RJ 
Período de análise: 10h de 02.out às 10h de 09.out | Fonte: Twitter 

 
Elaboração: FGV DAPP 

 

 

No debate regionalizado desta semana, a respeito da intervenção, o Ministério da Segurança                         

Pública aparece em 28 postagens · uma postagem a menos do que na análise da semana                               

anterior. Nessa parte do debate, destacam-se postagens que evocam o órgão, bem como                         

outros atores públicos, para fazerem denúncias de supostas ações criminosas. 

3.1. Emojis e hashtags mais usadas 

As cinco hashtags sobre a intervenção mais usadas no debate regionalizado, durante o                         

período analisado, foram #cv, que aparece em 666 postagens (ou 6,8% do debate); #rocinha,                           

em 625 postagens (6,4%); #tirosrj, em 530 postagens (5,4%); #fogocruzado, em 520                       

postagens (5,3%); e #pmerj, em 335 postagens (3,4%). Já os emojis mais usados foram o do                               
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https://twitter.com/urubucarioca1/status/1048975556090445826
https://twitter.com/urubucarioca1/status/1048975556090445826


 

 

sinal de alerta (⚠), em 265 postagens (ou 2,7% do debate; o do indicador em riste (ɲ), em                                   

80 postagens (ou 0,8%); e o do jornal enrolado (δ), em 60 postagens (0,6%). 

3.2. Tuítes com maior interação 

A postagem com maior repercussão durante o debate regionalizado · com mais de 1,7 mil                             

compartilhamentos até o fechamento desta análise · critica as supostas ações criminosas                       

cometidas por policiais militares durante a intervenção. Também têm grande repercussão                     

postagens que abordam conflitos entre policiais e bandidos na Rocinha e declarações de                         

Wilson Wetzel sobre a segurança pública no Rio em um debate entre os candidatos ao                             

governo do estado. 

3.3. Tuítes do perfil @intervfederalRJ 

O debate regionalizado registrou 390 menções ao perfil oficial do Gabinete de Intervenção                         

Federal (@intervfederalRJ) no período analisado. Esse volume é 35% menor do que ao da                           

semana anterior, com 600 postagens ao órgão. Essa parte do debate inclui, basicamente,                         

postagens informativas feitas pelo Gabinete, denúncias de supostas ações criminosas e                     

postagens críticas à atuação do órgão. 

3.4. Teor do debate 

Dentre os temas mobilizados no debate sobre intervenção federal no Rio, nas redes sociais,                           

nesta semana, tiveram destaque postagens sobre as eleições para os governos federal e                         

estadual. Internautas afirmaram preferir um governo em que são abordados e revistados                       

por militares do que outro em que seriam assaltados por bandidos.  

A afirmação de que “bandido de fuzil vai ser abatido”, feita pelo candidato Wilson Witzel ao                               

governo do estado também impulsionou parte do debate nas redes sociais a respeito da                           

intervenção no Rio. Outras postagens de apoio ressaltam o trabalho das forças de                         

intervenção na reestruturação da segurança pública do estado. Enquanto isso, postagens                     
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https://twitter.com/luizguiprado/status/1047103885930835968
https://twitter.com/luizguiprado/status/1047103885930835968
https://twitter.com/FavelaCaiuNoFac/status/1048743049088647169
https://twitter.com/MottaTarcisio/status/1047308243482136576
https://twitter.com/MottaTarcisio/status/1047308243482136576
https://twitter.com/MottaTarcisio/status/1047308243482136576
https://twitter.com/intervfederalRJ/status/1048273259282804736
https://twitter.com/DyannaSmitch/status/1049345948252561408
https://twitter.com/critico1233/status/1048967356322643969
https://twitter.com/deboralianee/status/1048568926085570562
https://twitter.com/deboralianee/status/1048568926085570562
https://twitter.com/Pelaipedadepre/status/1047308538354290689
https://twitter.com/Pelaipedadepre/status/1047308538354290689
https://twitter.com/Gen_VillasBoas/status/1047576453171298306
https://twitter.com/Gen_VillasBoas/status/1047576453171298306

